
Aula 13 3 Tableau Avançado: Cálculos, 
Parâmetros e Conjuntos

Bem-vindos à Aula 13 do nosso Curso de Visualização de Dados! Se você chegou até aqui, é porque já domina os 
fundamentos do Tableau e está pronto para elevar suas análises a um novo patamar. Muitas vezes, ao trabalhar 
com dados, percebemos que as visualizações básicas, por mais bonitas que sejam, não são suficientes para 
responder às perguntas mais complexas ou para criar dashboards verdadeiramente interativos e dinâmicos. É 
nesse ponto que as ferramentas avançadas do Tableau se tornam indispensáveis.

Imagine que você precisa não apenas mostrar as vendas totais, mas entender a taxa de lucro por produto, 
comparar o desempenho de um mês com o anterior, ou permitir que o usuário final explore cenários hipotéticos 
sem precisar de um analista. Essas são as situações onde os Cálculos, Parâmetros e Conjuntos brilham. Eles 
transformam um dashboard estático em uma ferramenta de exploração de dados poderosa, capaz de contar 
histórias ricas e personalizadas.

Nesta aula, vamos mergulhar fundo nessas funcionalidades que separam um visualizador de dados de um 
verdadeiro arquiteto de insights. Você aprenderá a criar novas métricas, a realizar comparações contextuais, a dar 
controle ao seu público e a segmentar dados de formas inovadoras. Ao final, você estará apto a construir 
dashboards que não apenas exibem informações, mas que convidam à interação e à descoberta, alinhando-se 
perfeitamente com as tendências de Data Storytelling e visualizações dinâmicas que dominam o mercado em 
2025. Prepare-se para desbloquear o potencial máximo do Tableau!



Desvendando os Cálculos no Tableau: Além 
do Básico

No mundo da análise de dados, muitas vezes nos deparamos com a necessidade de ir além das métricas brutas 
que nossos bancos de dados nos oferecem. Somar vendas, contar clientes ou calcular médias são operações 
essenciais, mas o verdadeiro poder analítico surge quando começamos a criar novas informações a partir das 
existentes. Pense nisso como um chef que, em vez de apenas servir os ingredientes crus, os combina e transforma 
em um prato totalmente novo e delicioso.

Essa é a essência dos campos calculados no Tableau. Eles nos permitem construir novas métricas e dimensões, 
aplicando lógica e fórmulas aos dados já carregados. Sem essa capacidade, estaríamos limitados a visualizar 
apenas o que já está explicitamente presente, perdendo a oportunidade de descobrir insights ocultos ou de 
adaptar os dados às necessidades específicas de uma análise. É a sua caixa de ferramentas para personalizar e 
expandir o universo de dados que você tem em mãos.

Ao dominar os campos calculados, você ganha a liberdade de responder a perguntas que antes 
pareciam impossíveis. Qual a margem de lucro real de cada produto? Qual a taxa de conversão de um 
funil de vendas? Quantos dias se passaram desde a última compra de um cliente? Todas essas perguntas 
podem ser respondidas com a criação de campos calculados inteligentes, transformando dados brutos 
em inteligência acionável.



Criando Campos Calculados para Novas 
Métricas

Flexibilidade Total
Use funções matemáticas, 
lógicas, de string e de data para 
construir exatamente o que 
precisa

Insights Ocultos
Descubra padrões e métricas 
que não existem nos dados 
brutos

Métricas Personalizadas
Crie indicadores específicos 
para suas necessidades de 
negócio

A criação de campos calculados é o ponto de partida para qualquer análise avançada no Tableau. Eles são como a 
argila que você molda para criar novas formas, novas perspectivas sobre seus dados. A beleza está na 
flexibilidade: você pode usar funções matemáticas, lógicas, de string, de data e muitas outras para construir 
exatamente o que precisa. Por exemplo, se você tem o preço de venda e o custo de um produto, pode facilmente 
criar um campo calculado para a "Margem de Lucro" subtraindo o custo do preço e dividindo pelo preço.

Exemplo Prático: Imagine que sua empresa vende produtos e você quer saber não apenas o valor total de 
vendas, mas também a porcentagem de desconto aplicada em cada transação. Se o seu conjunto de dados não 
possui essa porcentagem diretamente, mas tem o "Preço Original" e o "Preço de Venda", você pode criar um 
campo calculado chamado [Porcentagem de Desconto] usando a fórmula ( [Preço Original] - [Preço de Venda] ) 
/ [Preço Original]. Este novo campo pode então ser usado em qualquer visualização, revelando padrões de 
desconto que antes estavam invisíveis.

Essa capacidade de criar novas métricas é fundamental para o Data Storytelling. Em vez de apenas apresentar 
números, você pode criar métricas que contam uma história mais rica, como "Taxa de Sucesso da Campanha" ou 
"Índice de Satisfação do Cliente". Isso nos permite ir além do "o quê" e começar a explorar o "porquê" e o "como", 
transformando dados em narrativas convincentes.



Cálculos de Tabela (Table Calculations): A 
Análise Contextual
Enquanto os campos calculados operam no nível da linha de dados 
ou em agregações fixas, os Cálculos de Tabela (Table 
Calculations) são uma fera diferente. Eles operam sobre os 
resultados que já estão visíveis em sua visualização, permitindo 
comparações relativas e análises contextuais que seriam 
impossíveis de outra forma. Pense em um corredor que não 
apenas registra seu tempo, mas também compara seu 
desempenho com o do líder, com sua própria média ou com o 
corredor à sua frente. Essa é a essência dos Cálculos de Tabela.

Eles são poderosos porque dependem da estrutura da sua tabela 
ou gráfico. Se você tem uma série temporal de vendas, um Cálculo 
de Tabela pode facilmente mostrar a variação percentual mês a 
mês, o total acumulado ao longo do ano ou a classificação de cada 
mês em relação aos demais. A chave aqui é entender o 
"endereçamento" e a "partição" 3 ou seja, como o cálculo deve 
"olhar" para os dados dentro da sua visualização. Ele pode 
calcular "ao longo da tabela", "para baixo na tabela", "por painel" 
ou em dimensões específicas.

Por que isso importa? Essa capacidade de analisar dados dentro de um contexto visual específico é 
crucial para identificar tendências, anomalias e padrões de desempenho. Sem os Cálculos de Tabela, 
muitas das perguntas mais comuns em relatórios de negócios, como "qual foi o crescimento em relação 
ao período anterior?" ou "qual a participação deste item no total geral?", exigiriam manipulações de dados 
muito mais complexas ou até mesmo seriam inviáveis diretamente no Tableau.



Tipos Comuns de Cálculos de Tabela e Sua 
Aplicação
Os Cálculos de Tabela oferecem uma gama de funções pré-definidas que podem ser aplicadas com facilidade. 
Vamos explorar alguns dos mais utilizados para entender como eles transformam a análise de dados.

1

Total Acumulado 
(Running Total)
Imagine que você está 
analisando as vendas diárias e 
quer saber o total de vendas 
acumulado até cada dia do mês. 
Um campo calculado normal 
somaria as vendas de cada dia 
individualmente. Com um 
Cálculo de Tabela de Total 
Acumulado, o Tableau soma 
progressivamente os valores, 
mostrando o total parcial até 
aquele ponto. Isso é excelente 
para visualizar o progresso de 
uma meta ao longo do tempo.

2

Variação Percentual 
(Percent Difference 
From)
Se você tem as vendas de cada 
mês e quer saber o quanto as 
vendas cresceram ou 
diminuíram em relação ao mês 
anterior, este cálculo é perfeito. 
Ele compara o valor atual com 
um valor de referência 
(geralmente o anterior) e 
expressa a diferença em 
porcentagem. Isso é vital para 
análises de desempenho e para 
identificar picos ou quedas 
significativas.

3

Porcentagem do Total 
(Percent of Total)
Indispensável para entender a 
contribuição de cada parte para 
o todo. Se você tem as vendas 
por categoria de produto, pode 
usar este cálculo para ver qual 
porcentagem do total de vendas 
cada categoria representa. Isso 
ajuda a identificar os "carros-
chefes" e as áreas que 
precisam de mais atenção.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Total Acumulado Soma progressiva de 
valores em uma 
sequência

Dados na visualização, 
ordenados por 
dimensão

Vendas acumuladas ao 
longo do ano

Variação Percentual Comparação de um 
valor com um 
anterior/base

Dados na visualização, 
em relação a um ponto

Crescimento de vendas 
mês a mês

Porcentagem do Total Contribuição de um 
item para o total geral

Dados na visualização, 
em relação ao agregado

Participação de cada 
região nas vendas totais

Rank Posição relativa de um 
item em uma lista

Dados na visualização, 
ordenados por métrica

Classificação de 
produtos por volume de 
vendas



Parâmetros: Dando o Controle ao Usuário 
Final

Você já se viu criando múltiplas versões de um dashboard apenas para atender a diferentes perguntas ou 
cenários? Ou talvez seu público-alvo quisesse explorar dados sob diferentes perspectivas, mas estava limitado 
pela rigidez do seu relatório. É aqui que os Parâmetros entram em cena, transformando seus dashboards de 
estáticos em dinâmicos e interativos. Pense neles como os botões e seletores de um painel de controle de uma 
máquina complexa, permitindo que o operador ajuste as configurações em tempo real.

O que são Parâmetros?

Um parâmetro é um valor global que pode ser usado 
em cálculos, filtros, linhas de referência e até mesmo 
para trocar campos em uma visualização. Ele não é um 
campo de dados em si, mas sim um "recipiente" para 
um valor que o usuário pode inserir ou selecionar. Por 
exemplo, você pode criar um parâmetro para que o 
usuário escolha o "Top N" produtos a serem exibidos, 
ou para definir um limite de vendas para destacar 
produtos de alto desempenho.

Por que usar?

A grande vantagem dos parâmetros é que eles 
capacitam o usuário final. Em vez de apenas 
consumir informações, eles se tornam exploradores 
ativos, capazes de personalizar a visualização para 
responder às suas próprias perguntas. Isso não só 
aumenta a utilidade do dashboard, mas também 
melhora a experiência do usuário, tornando a análise 
de dados mais envolvente e relevante para suas 
necessidades específicas.



Como os Parâmetros Elevam a Interatividade
A aplicação dos parâmetros é vasta e impactante. Vamos explorar três casos de uso poderosos:

Limite Dinâmico
Imagine um dashboard de vendas 
onde o gestor quer ver apenas os 
produtos que geraram mais de X 
reais em receita. Em vez de criar 
um filtro fixo, você pode criar um 
parâmetro numérico chamado 
"Limite de Receita" e usá-lo em 
um campo calculado ou filtro. O 
gestor simplesmente digita o 
valor desejado, e o dashboard se 
ajusta instantaneamente.

Cenários "E Se" (What-If)
Suponha que sua empresa esteja 
planejando uma campanha de 
marketing e quer estimar o 
impacto de um aumento de 5%, 
10% ou 15% nas vendas. Você 
pode criar um parâmetro para a 
"Taxa de Crescimento Projetada" 
e incorporá-lo em um cálculo que 
projeta as vendas futuras. O 
usuário pode então ajustar a taxa 
e ver o impacto imediato nas 
projeções, facilitando a tomada 
de decisões estratégicas.

Trocar 
Medidas/Dimensões
Um único gráfico de barras pode 
mostrar "Vendas", "Lucro" ou 
"Quantidade" dependendo da 
seleção do usuário em um 
parâmetro. Isso reduz a 
necessidade de múltiplos gráficos 
e torna o dashboard mais 
compacto e versátil. A 
capacidade de personalizar a 
experiência de exploração de 
dados é o que torna os 
parâmetros uma ferramenta tão 
valiosa para o Data Storytelling 
interativo.



Conjuntos (Sets): Segmentação Dinâmica de 
Dados

Assim como os parâmetros trazem interatividade, os Conjuntos 
(Sets) oferecem uma maneira poderosa e dinâmica de segmentar 
seus dados. Pense em um conjunto como uma lista personalizada 
de itens que você seleciona com base em critérios específicos. Em 
vez de filtrar dados de forma rígida, os conjuntos permitem que 
você crie grupos de "membros" e "não-membros" de uma 
dimensão, e o mais importante, esses grupos podem ser 
dinâmicos, ajustando-se automaticamente conforme os dados 
mudam.

Por exemplo, você pode querer analisar o desempenho dos "Top 
10 Clientes" ou dos "Produtos com Baixo Desempenho". Criar 
esses grupos manualmente seria tedioso e rapidamente 
desatualizado. Com os conjuntos, você define as regras (e.g., os 
10 clientes com maior volume de vendas), e o Tableau se 
encarrega de manter o conjunto atualizado. Isso é como ter um 
filtro inteligente que se adapta à evolução dos seus dados, 
garantindo que suas análises estejam sempre focadas nos 
segmentos mais relevantes.

Flexibilidade Analítica: A flexibilidade dos conjuntos os torna ideais para análises comparativas e para 
destacar subgrupos importantes dentro de um dataset maior. Eles são uma ferramenta essencial para 
qualquer analista que busca ir além da agregação total e entender as nuances e os padrões dentro de 
segmentos específicos de dados.



Aplicações Práticas dos Conjuntos no 
Tableau
Os conjuntos são incrivelmente versáteis e podem ser usados de diversas maneiras para enriquecer suas análises.

Análise de Top 
N/Bottom N
Você pode criar um 
conjunto que inclui os 5 
produtos mais vendidos ou 
os 10 clientes com maior 
lucratividade. Ao arrastar 
esse conjunto para o painel 
de "Filtros" ou "Cores", você 
pode facilmente comparar o 
desempenho desses grupos 
específicos com o restante 
dos dados.

Combinação de 
Conjuntos
Imagine que você tem um 
conjunto de "Clientes que 
Compraram Produto A" e 
outro de "Clientes que 
Compraram Produto B". 
Você pode combiná-los 
para criar um novo conjunto 
de "Clientes que 
Compraram Ambos" 
(interseção), "Clientes que 
Compraram A ou B" (união) 
ou "Clientes que 
Compraram A mas não B" 
(diferença). Essa 
capacidade de manipular 
conjuntos permite análises 
de segmentação de 
mercado muito sofisticadas.

Destacar Pontos 
Específicos
Você pode criar um 
conjunto de "Estados com 
Vendas Abaixo da Média" e 
usar esse conjunto para 
colorir esses estados de 
forma diferente em um 
mapa, chamando a atenção 
para áreas problemáticas. 
Essa capacidade de 
segmentação dinâmica e 
visual é um pilar para a 
construção de dashboards 
que não apenas informam, 
mas também direcionam a 
atenção para os insights 
mais críticos.



Nível de Detalhe (LOD - Level of Detail 
Expressions): O Poder da Granularidade

Chegamos a um dos tópicos mais avançados e poderosos do Tableau: as Expressões de Nível de Detalhe (LOD 
Expressions). Se os campos calculados operam na linha e os cálculos de tabela no nível da visualização, as LODs 
permitem que você defina o nível de agregação independentemente das dimensões presentes na sua visualização. 
É como ter uma câmera que pode tirar uma foto da floresta inteira, de uma árvore específica ou até mesmo de uma 
folha, tudo ao mesmo tempo, sem precisar mudar a lente principal.

Quando usar LODs? A necessidade de LODs surge quando você precisa calcular uma agregação em um nível 
diferente daquele que está sendo exibido. Por exemplo, você pode estar visualizando as vendas por produto, 
mas precisa saber a média de vendas por cliente (independentemente dos produtos que ele comprou). Ou 
talvez você queira calcular a porcentagem de vendas de um produto em relação ao total de vendas da 
categoria, mesmo que a categoria não esteja explicitamente no seu gráfico.

As LODs resolvem esse dilema, oferecendo uma flexibilidade sem precedentes na manipulação de agregações. 
Elas são a chave para desvendar insights que seriam impossíveis com cálculos tradicionais, permitindo que você 
responda a perguntas complexas sobre a contribuição de partes para o todo, ou sobre o desempenho de entidades 
em diferentes níveis hierárquicos.



Entendendo os Tipos de LOD: FIXED, 
INCLUDE e EXCLUDE
As Expressões de Nível de Detalhe se dividem em três tipos principais, cada um com sua finalidade específica:

FIXED (Fixo)
Este é o tipo mais independente. 
Ele calcula um valor para as 
dimensões especificadas, 
ignorando as dimensões que 
estão na visualização. Pense 
nele como um cálculo que "fixa" 
o nível de detalhe.

Exemplo: {FIXED [Cliente] : 
SUM([Vendas])} calculará o total 
de vendas para cada cliente, 
independentemente de quais 
produtos ou datas você esteja 
visualizando. É ideal para 
calcular médias por entidade 
(cliente, região) que devem 
permanecer constantes em 
diferentes contextos visuais.

INCLUDE (Incluir)
Este tipo adiciona dimensões ao 
nível de detalhe da visualização 
para o cálculo, mas sem que 
essas dimensões precisem estar 
visivelmente no gráfico.

Exemplo: Se você está vendo as 
vendas por região, mas quer 
incluir a média de vendas por 
cidade dentro de cada região, 
você usaria {INCLUDE [Cidade] : 
AVG([Vendas])}. Ele calcula a 
média por cidade e depois 
agrega essas médias de volta ao 
nível da região.

EXCLUDE (Excluir)
O oposto do INCLUDE, este tipo 
remove dimensões do nível de 
detalhe da visualização para o 
cálculo.

Exemplo: Se você está vendo as 
vendas por produto e por 
cliente, mas quer calcular a 
média de vendas por produto 
ignorando o cliente, você usaria 
{EXCLUDE [Cliente] : 
AVG([Vendas])}. Ele é útil para 
calcular totais ou médias que 
devem ser aplicados a um nível 
mais alto de agregação do que o 
que está sendo exibido.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

FIXED Calcula em um nível de 
detalhe fixo, independente da 
view

Dimensões 
especificadas na 
expressão

Média de vendas por 
cliente (sempre a 
mesma, não importa o 
que está na view)

INCLUDE Adiciona dimensões ao nível 
de detalhe da view

Dimensões da view + 
dimensões 
especificadas

Média de vendas por 
cidade dentro de cada 
estado (se a view for 
por estado)

EXCLUDE Remove dimensões do nível 
de detalhe da view

Dimensões da view - 
dimensões 
especificadas

Total de vendas por 
região (ignorando a 
dimensão de produto na 
view)



Exemplos Práticos de LODs para Insights 
Profundos
Vamos ilustrar o poder das LODs com alguns exemplos que transformam a maneira como você pode analisar 
dados.

{FIXED [ID do Cliente] : SUM([Vendas])}

01

Média de Vendas por Cliente (FIXED)
Imagine que você tem um gráfico mostrando as vendas 
de cada produto. Você quer saber qual é a média de 
vendas por cliente em todo o seu dataset, e comparar 
essa média com as vendas de produtos específicos.

Este cálculo retorna o total de vendas para cada cliente. 
Se você então tirar a média desse novo campo, terá a 
"Média de Vendas por Cliente", que pode ser usada 
como uma linha de referência em qualquer gráfico, 
independentemente das dimensões que você arrastar 
para a visualização. Isso é crucial para entender o valor 
médio de cada cliente para o negócio.

SUM([Vendas]) / SUM({INCLUDE [Categoria do 
Produto] : SUM([Vendas])})

02

Porcentagem do Total da Categoria 
(INCLUDE)
Você está analisando as vendas de produtos específicos 
e quer saber qual a participação de cada produto no 
total de vendas da sua categoria, mesmo que a 
categoria não esteja diretamente no seu gráfico.

Aqui, a parte {INCLUDE [Categoria do Produto] : 
SUM([Vendas])} calcula o total de vendas para cada 
categoria, incluindo a dimensão de categoria no cálculo, 
mesmo que ela não esteja na visualização principal. Ao 
dividir as vendas do produto pelas vendas da categoria, 
você obtém a porcentagem desejada.



Exemplo 3: Vendas Totais Ignorando 
Subcategoria (EXCLUDE)

{EXCLUDE [Subcategoria do Produto] : SUM([Vendas])}

Você tem um gráfico que mostra as vendas por Categoria e 
Subcategoria de produto. No entanto, você quer uma linha 
de referência que mostre o total de vendas apenas pela 
Categoria, ignorando a Subcategoria.

Este cálculo somará as vendas para cada Categoria, mas 
excluirá a Subcategoria do nível de detalhe do cálculo. Isso 
significa que, para cada Categoria, você verá o total de 
vendas daquela Categoria, mesmo que o gráfico esteja 
detalhado por Subcategoria. É perfeito para comparar o 
desempenho de subcategorias com o total da sua categoria-
mãe.

Domínio das LODs: Esses exemplos demonstram 
como as LODs permitem que você "navegue" entre 
diferentes níveis de agregação, oferecendo uma 
flexibilidade analítica que é fundamental para 
responder a perguntas de negócios complexas e 
para construir dashboards que fornecem insights 
profundos e contextuais. Dominar as LODs é um 
divisor de águas na sua jornada com o Tableau.



Integrando Cálculos, Parâmetros e 
Conjuntos para Storytelling

A verdadeira magia acontece quando combinamos essas ferramentas avançadas. Cálculos, Parâmetros e 
Conjuntos não são ilhas isoladas; eles são peças de um quebra-cabeça que, quando montadas, criam uma 
narrativa de dados poderosa e interativa. A capacidade de contar uma história convincente com dados é uma das 
competências mais valorizadas no mercado atual, e o Tableau, com suas funcionalidades avançadas, é o seu palco 
para isso.

Campo Calculado
Defina o "Lucro por Cliente" para criar uma nova métrica base

Parâmetro
Permita ao usuário definir um limite para "alto valor" (e.g., lucro acima de R$ 5.000)

Conjunto Dinâmico
Crie um conjunto de "Clientes de Alto Valor" baseado no parâmetro

Visualização
Use o conjunto para colorir clientes em um gráfico de dispersão

LOD Expression
Calcule a média de pedidos por cliente com {FIXED [ID do Cliente] : AVG([Número de Pedidos])}

Cenário Completo: Imagine um cenário: você é um analista de vendas e precisa identificar os "clientes de alto 
valor" e entender seu comportamento de compra. Essa combinação de ferramentas permite não apenas 
identificar os clientes importantes, mas também analisar seus padrões de compra de forma profunda e 
interativa, criando uma história completa sobre o desempenho do cliente.



Construindo Dashboards Dinâmicos e 
Interativos
Da Estática à Dinâmica

A integração dessas ferramentas avançadas é o que 
transforma um relatório estático em um dashboard 
dinâmico e interativo, uma verdadeira ferramenta de 
exploração de dados. Em vez de apenas apresentar 
fatos, você oferece ao seu público a capacidade de 
fazer perguntas e encontrar suas próprias respostas. 
Isso é fundamental para o Data Storytelling, pois 
permite que a narrativa se adapte aos interesses e 
necessidades de cada usuário.

Considere um dashboard de desempenho de produtos. 
Você pode usar um parâmetro para permitir que o 
usuário selecione qual métrica deseja visualizar 
(Vendas, Lucro, Quantidade). Um campo calculado 
pode então ser usado para alternar entre essas 
métricas no gráfico principal. Para identificar produtos 
de destaque, você pode criar um conjunto dinâmico 
dos "Top N Produtos" (onde N é definido por outro 
parâmetro), e usar esse conjunto para destacar esses 
produtos em um gráfico de barras.

Sinergia de Funcionalidades

Além disso, você pode usar Cálculos de Tabela para 
mostrar a variação percentual de vendas mês a mês 
para os produtos selecionados, e LOD Expressions 
para comparar a média de vendas de um produto com 
a média de vendas de sua categoria, 
independentemente dos filtros aplicados. Essa sinergia 
de funcionalidades cria uma experiência de usuário 
rica, onde cada clique e seleção revela novas camadas 
de insights, tornando o dashboard uma ferramenta 
indispensável para a tomada de decisões.



O Futuro da Visualização de Dados: 
Narrativas e Exploração

As tendências em visualização de dados para 2025 e além apontam para uma crescente demanda por Data 
Storytelling e dashboards interativos. Não basta mais apenas exibir dados; é preciso contá-los de forma 
envolvente, permitindo que o público explore e descubra seus próprios insights. As ferramentas avançadas do 
Tableau que exploramos nesta aula são o alicerce para construir essa nova geração de visualizações.

A capacidade de criar campos calculados personalizados significa que você não está limitado pelos dados brutos, 
mas pode moldá-los para contar a história que precisa. Os cálculos de tabela permitem que você adicione contexto 
e compare o desempenho de forma significativa. Parâmetros e conjuntos transformam o usuário de um observador 
passivo em um explorador ativo, dando-lhe o poder de personalizar a análise. E as LOD Expressions oferecem a 
granularidade necessária para responder às perguntas mais complexas, revelando insights que residem em 
diferentes níveis de detalhe.

Mentalidade Analítica: Dominar esses conceitos não é apenas sobre aprender a usar o Tableau; é sobre 
desenvolver uma mentalidade analítica que busca a profundidade, a interatividade e a narrativa em cada 
conjunto de dados. É sobre transformar números em conhecimento e conhecimento em ação, 
capacitando você a ser um comunicador de dados eficaz e um arquiteto de insights no cenário 
profissional em constante evolução.

Data Storytelling
Contar histórias envolventes com 

dados

Interatividade
Dashboards que respondem ao 
usuário

Exploração
Descoberta autônoma de 
insights

Granularidade
Análise em múltiplos níveis

Insights Profundos
Revelação de padrões ocultos



Desafios Comuns e Dicas para Superar
Ao trabalhar com Cálculos, Parâmetros e Conjuntos, é comum encontrar alguns desafios. Vamos explorar os 
principais e como superá-los:

Complexidade das LOD 
Expressions
Um dos desafios mais 
frequentes é a complexidade 
das LOD Expressions. Elas 
podem ser um pouco 
contraintuitivas no início, 
especialmente ao diferenciar 
entre FIXED, INCLUDE e 
EXCLUDE.

Dica: Pratique com exemplos 
simples, começando com uma 
única dimensão e expandindo 
gradualmente. Sempre se 
pergunte: "Em que nível de 
detalhe eu quero que este 
cálculo seja feito, 
independentemente do que 
está na minha visualização?"

Otimização de 
Desempenho
Outro desafio pode ser a 
otimização de desempenho 
em dashboards com muitos 
cálculos e parâmetros. Cada 
cálculo adicionado pode 
impactar o tempo de 
carregamento.

Dica: Revise suas fórmulas, 
evite cálculos redundantes e, 
quando possível, pré-processe 
dados complexos no nível da 
fonte de dados antes de 
carregá-los no Tableau. Use 
extratos em vez de conexões 
ao vivo para grandes volumes 
de dados.

Experiência do Usuário
Finalmente, a experiência do 
usuário com parâmetros e 
conjuntos pode ser um ponto 
de atenção. Certifique-se de 
que os controles de 
parâmetros sejam claros e 
intuitivos, com nomes 
descritivos.

Dica: Para conjuntos, explique 
brevemente o que eles 
representam, especialmente se 
forem dinâmicos. Um bom 
design de dashboard não é 
apenas sobre a beleza visual, 
mas também sobre a clareza e 
facilidade de uso das 
funcionalidades interativas. 
Teste seu dashboard com 
usuários reais para obter 
feedback valioso.



A Importância da Documentação e 
Manutenção

À medida que seus dashboards se tornam mais complexos 
com a adição de cálculos avançados, parâmetros e 
conjuntos, a documentação se torna uma prática 
indispensável. Assim como um engenheiro documenta o 
código de um software, você deve documentar a lógica por 
trás de suas criações no Tableau. Isso não só facilita a 
manutenção futura por você mesmo, mas também permite 
que outros analistas entendam e colaborem em seu trabalho.

Para cada campo calculado, LOD Expression, parâmetro ou 
conjunto complexo, adicione comentários claros. O Tableau 
permite adicionar descrições a esses elementos, o que é um 
excelente lugar para explicar o propósito, a lógica e 
quaisquer suposições feitas. Por exemplo, em um campo 
calculado, você pode incluir uma linha de comentário 
explicando a fórmula e por que ela foi escolhida.

Documente a Lógica
Adicione descrições claras a 
campos calculados, LODs, 
parâmetros e conjuntos 
explicando propósito e 
suposições

Revise Regularmente
À medida que os dados 
mudam ou as necessidades 
de negócios evoluem, seus 
cálculos e parâmetros podem 
precisar de ajustes

Otimize o Desempenho
Revisar periodicamente o 
desempenho do seu 
dashboard e otimizar 
cálculos que estão 
consumindo muitos recursos 
garantirá que suas 
visualizações permaneçam 
rápidas e responsivas

A manutenção regular também é crucial. Uma boa documentação torna esse processo muito mais eficiente, 
mantendo a confiança do usuário e a relevância da sua análise.



Conectando com a Próxima Fronteira: Power 
BI e DAX

Esta aula nos equipou com um arsenal poderoso para desvendar insights complexos no Tableau. Vimos como 
Cálculos, Parâmetros, Conjuntos e LOD Expressions nos permitem ir muito além das visualizações básicas, 
transformando dados brutos em narrativas interativas e profundas. No entanto, o mundo da análise de dados é 
vasto e diversificado, e é essencial expandir nosso repertório de ferramentas.

O Que Vem a Seguir

Na próxima aula, faremos uma transição para outra 
ferramenta líder de mercado: o Power BI. Embora o 
Tableau e o Power BI compartilhem o objetivo de 
transformar dados em insights, eles abordam essa 
tarefa com filosofias e linguagens ligeiramente 
diferentes.

A Aula 14 3 Power BI Avançado: Modelagem de Dados 
e DAX será sua porta de entrada para entender como 
o Power BI lida com a modelagem de dados e, 
crucialmente, como você pode usar a linguagem DAX 
(Data Analysis Expressions) para criar cálculos e 
métricas avançadas, semelhantes em propósito, mas 
diferentes em sintaxe, aos que aprendemos hoje no 
Tableau.

Expandindo Horizontes

Prepare-se para explorar como o Power BI estrutura 
seus modelos de dados e como o DAX permite a 
criação de medidas complexas, tabelas calculadas e 
colunas calculadas. Será uma oportunidade de aplicar 
sua mentalidade analítica em um novo ambiente, 
expandindo ainda mais suas habilidades em Business 
Intelligence e visualização de dados.



Em Prática: Transformando Dados em 
Decisões
Para solidificar o aprendizado desta aula, pense em um conjunto de dados que você já conhece ou com o qual 
trabalha. Identifique uma pergunta de negócio complexa que não poderia ser respondida com gráficos básicos. 
Agora, imagine como você poderia usar:

1
Campos Calculados
Para criar novas métricas relevantes que não existem nos dados brutos

2
Cálculos de Tabela
Para comparar o desempenho ao longo do tempo ou em relação a um total

3
Parâmetros
Para permitir que o usuário explore diferentes cenários ou defina limites dinâmicos

4
Conjuntos
Para segmentar grupos específicos de dados de forma dinâmica e inteligente

5
LOD Expressions
Para calcular agregações em níveis de detalhe específicos, independentemente da visualização

Desenvolva sua Intuição: Ao aplicar essas ferramentas em um contexto real, você não apenas reforçará 
seu conhecimento técnico, mas também desenvolverá a intuição necessária para escolher a ferramenta 
certa para cada desafio analítico. Lembre-se, o objetivo final é transformar dados em decisões informadas 
e histórias convincentes.



Autoavaliação

1

Diferença entre Campo 
Calculado e Cálculo de 
Tabela
Qual das seguintes opções 
descreve melhor a principal 
diferença entre um Campo 
Calculado e um Cálculo de 
Tabela no Tableau?

a) Campos Calculados 
operam em dados brutos, 
enquanto Cálculos de Tabela 
operam nos resultados da 
visualização.

b) Campos Calculados são 
sempre agregações, 
enquanto Cálculos de Tabela 
são sempre valores de linha.

c) Cálculos de Tabela são 
usados para criar novas 
dimensões, enquanto 
Campos Calculados são 
para novas métricas.

d) Não há diferença 
significativa, são termos 
intercambiáveis.

2

Ferramenta para Top N 
Dinâmico
Um analista deseja permitir que 
os usuários de um dashboard 
selecionem dinamicamente o 
número de "Top N" produtos a 
serem exibidos. Qual 
ferramenta do Tableau seria a 
mais adequada para essa 
funcionalidade?

a) Campo Calculado

b) Cálculo de Tabela

c) Parâmetro

d) Expressão LOD FIXED

3

LOD para Média 
Independente
Você precisa calcular a média 
de vendas por cliente, 
independentemente de quais 
produtos ou datas estão sendo 
exibidos na sua visualização. 
Qual tipo de Expressão de Nível 
de Detalhe (LOD) seria a mais 
apropriada para essa tarefa?

a) INCLUDE

b) EXCLUDE

c) FIXED

d) Table Calculation

4

Afirmação Verdadeira sobre Conjuntos
Qual das seguintes afirmações sobre Conjuntos 
(Sets) no Tableau é verdadeira?

a) Conjuntos são sempre estáticos e não podem 
ser atualizados automaticamente.

b) Conjuntos só podem ser usados para filtrar 
dados, não para colorir ou destacar.

c) Conjuntos permitem segmentar dados 
dinamicamente com base em critérios definidos.

d) Conjuntos são uma alternativa aos 
Parâmetros para criar cenários "e se".

5

Questão Dissertativa
Explique como a combinação de Parâmetros e 
Conjuntos pode ser utilizada para criar um 
dashboard mais interativo e focado em Data 
Storytelling, fornecendo um exemplo prático.



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito

Questão 1

Resposta: a) Campos Calculados operam em 
dados brutos, enquanto Cálculos de Tabela 
operam nos resultados da visualização.

Questão 2

Resposta: c) Parâmetro

Questão 3

Resposta: c) FIXED

Questão 4

Resposta: c) Conjuntos permitem segmentar 
dados dinamicamente com base em critérios 
definidos.

Recursos Adicionais
Documentação Oficial do Tableau

Para aprofundar em cada funcionalidade com 
exemplos detalhados e referências técnicas 
completas

Comunidade Tableau Public

Para explorar dashboards de outros usuários e ver 
aplicações práticas das técnicas avançadas

Blog do Tableau

Para artigos sobre as últimas tendências e dicas de 
uso das funcionalidades mais recentes

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais do Tableau para verificar alterações ou novas funcionalidades.


